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n Qual o futuro e o que implica investir no 
pré-sal? O desenvolvimento da exploração 
de petróleo no pré-sal, consumirá R$ 120 
bilhões nos próximos quatro anos, segundo 
o presidente da Petrobras, José Sérgio Ga-
brielli de Azevedo, e o setor de máquinas 
e equipamentos terá de investir de US$ 30 
bilhões a US$ 40 bilhões para acompanhar. 

A avaliação foi feita em Setembro de 2009, 
por Gabrielli, em reunião com empresários 
do setor, segundo relato do presidente da As-
sociação Brasileira da Indústria de Máquinas 
e Equipamentos (Abimaq), Luiz Aubert Ne-
to. “O recado foi que a indústria precisará se 
preparar para nova onda de investimentos”. 
A idéia é elevar o índice de conteúdo nacional 
na fabricação de equipamentos para o setor 
em 65%, em média. Para garantir porcentual 
maior, o BNDES prepara uma linha de crédito 
especial, com incentivos e juros reduzidos. 

Por sua vez, o diretor de Finanças e Re-
lações com Investidores da Petrobrás, Almir 
Barbassa, estima que nos próximos cinco 
anos pode haver um aumento de cerca de 
US$ 10 bilhões nos investimentos da com-
panhia no pré-sal, devido à expectativa de 
uma cessão onerosa, por parte da União, de 
até 5 bilhões de barris para a companhia, 
o que representa cerca de 30% em relação 
aos US$ 28,9 bilhões previstos no plano de 
negócios 2009-2013.

Isso tudo terá forte impacto nos Merca-
dos Financeiro e de Capitais, e nas ações 
das empresas negociadas em Bolsa. 

De olho no século XX - Um comentário 
e uma pergunta são a síntese da avaliação 
que o ex-ministro Antonio Delfim Netto 
faz da nova regulação para a exploração do 
pré-sal. “Estamos correndo o risco de ficar 
no Século XX. A proposta é um bate-caixa 
político que ignora o fato de que o mundo 
vai mudar radicalmente. Nos EUA, o presi-
dente Barack Obama tem um único objetivo 
por trás de tudo: reconquistar a autonomia 
energética dos EUA. Eles vão fazer uma 
nova revolução industrial com novas fon-
tes de energia. Alguém disse que a Idade 
da Pedra não acabou por falta de pedra. A 

Idade do Petróleo também não vai acabar 
por falta de petróleo.” Esta é a agenda que 
vai dominar as “inovações” da revolução 
científica-tecnológica-industrial que está 
apenas começando. Ela vai harmonizar o 
desenvolvimento econômico vigoroso com 
a independência energética dos EUA. 

O Plano Energético de Obama – O go-
verno Obama pretende, conforme informa no 
site http://www.whitehouse.gov/issues/ener-
gy_and_environment/ duplicar a produção 
de energia alternativa nos próximos três anos. 
Espera modernizar mais de 75% dos edifícios 
federais e melhorar a eficiência energética de 
2 milhões de residências, poupando bilhões 
de dólares aos consumidores e contribuintes. 
O governo pretende ajudar a criar 5 milhões 
de novos empregos com investimentos de 
US$ 150 bilhões ao longo da próxima déca-
da, para ajudar a iniciativa privada a desen-
volver novas fontes de energia limpa. 

A Casa Branca diz que outro objetivo é 
que até 2015 haja nas ruas do país 1 milhão 
de veículos híbridos, capazes de rodar até 
64 km/litro de combustível na estrada -- e se 
possível sendo fabricados nos EUA. Além 
disso, pretende que, até 2012, 10% da ener-
gia do país venha de fontes renováveis, e 
que até 2025 sejam 25%. 

Em sua mensagem ao Congresso norte-
americano, Obama é enfático: 

“Nossa dependência do petróleo é uma 
ameaça à nossa segurança econômica. Por-
tanto, temos uma escolha a fazer. Podemos 
permanecer como um dos principais impor-
tadores do mundo de petróleo estrangeiro, ou 
fazer os investimentos que permitam nos tor-
nar o principal exportador mundial de energia 
renovável. Nós podemos deixar que a mudan-
ça climática continue desmarcada, ou ajudar 
a detê-la. Podemos deixar os empregos de 
amanhã, serem criados no estrangeiro, ou criar 
esses empregos aqui na América e lançar as 
bases para a prosperidade duradoura”.

Em termos práticos, diz Obama, o Ame-
rican Recovery and Investment Act incluiu 
mais de US$ 80 bilhões em investimentos 
em energia limpa, que vão impulsionar a 

economia e criar postos de trabalho de ener-
gia limpa do futuro: 
ǒ 11 bilh»es para uma rede maior, melhor 

e mais inteligente que irá mover as ener-
gias renováveis desde as zonas rurais on-
de são produzidas para as cidades onde 
são mais utilizadas, bem como por 40 
milhões de energia limpa também para 
serem implantados em lares americanos. 

ǒ 5 bilh»es para projetos de baixa renda 
para climatização das casas. 

ǒ 4,5 bilh»es para energia verde em edi-
fícios federais e reduzir a nossa fatura 
energética, poupando os contribuintes 
bilhões de dólares. 

ǒ 6,3 bilhões para estatais e locais de ener-
gia renováveis e de eficiência energética. 

ǒ 600 milhões em programas de formação 
de emprego verde - $ 100 milhões para 
ampliar programas de linha de formação 
dos trabalhadores e US $ 500 milhões pa-
ra treinamento de trabalhadores verdes. 

ǒ 2 bilh»es em subs²dios competitivos pa-
ra desenvolver a próxima geração de ba-
terias para armazenar energia. 

ǒ Criação de novos empregos no Clean 
Energy Economy. Impulsionar o desen-
volvimento de novos empregos verdes que 
pagam bem e não podem ser terceirizados. 

ǒ Investir na pr·xima gera­«o de tecno-
logias energéticas. Investir US$ 150 
bilhões nos próximos dez anos em pes-
quisa e desenvolvimento da energia 
para fazer a transição para uma econo-
mia de energia limpa. 
No Brasil, o dilema que se apresenta ao 

governo Lula é: investir só no pré-sal a cus-
to astronômico, para dele extrair fonte de 
energia que pode se tornar obsoleta? Ou in-
vestir também parte dos recursos no etanol 
e nas demais formas de energia renovável 
como estão fazendo os americanos? 
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